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História

O voleibol foi criado em 1895, pelo diretor do departamento de Educação Fisica da Associação Cristã de moços de holyoke,Massachussetts,EUA,com a finalidade de dincentivar a prática de atividades Físicas em ginásios.
 
O aparecimento do basquetebol, poucos anos antes, atendera em parte a esse objetivo, mas como se tratava de um esporte muito rude, tornou-se necessário outro a pessoas de todas as idades e ambos os sexos.
 
Aproveitou-se a quadra de basquetebol, a rede de tênis e uma bola e assim se constituindo o novo jogo.
 
Em 1897 foram impressas as primeiras regras, e desse ano em diante o Vôlei foi ganhando popularidade, principalmente a partir de 1910, quando várias cidades Norte-Americanas construiram quadras nos parques publicos para a prática de exercicios Físicos nos centros urbanos.A primeira Guerra Mundial também deu um grande impulso a esse esporte, pois os soldados Norte-Americanos divulgaram a sua prática em vários países.
 
O Vôlei é praticado em todo o mundo, e desde 1947 possui uma Federação Internacional, que congrega as entidades Nacionais para a orientação do esporte, além da promoção de certames o mais importante dos quais é o Campeonato Mundial, que se realiza desde 1949.No congresso de Sófia,Bulgaria, em 1962, o Vôlei foi admitido como esporte olímpico, estreando no programa dos Jogos Olimpicos de 1964, em Toquio, Japão.


Regras

O dinamismo do voleibol vai além das quadras. Desde a criação em 1895, várias alterações nas regras foram elaboradas em função da evolução do esporte, do porte físico dos atletas e também da mídia.
 
Algumas regras ainda estão em fase de teste como a contagem de 25 pontos sem vantagem. Outras, como o aumento da área de saque já estão em prática em todo o mundo. A mudança constante das regras faz com que técnicos e atletas busquem novos programas de treinamento visando não só a implementação do novo regulamento mas, principalmente, o que se pode obter dele em termos de melhores performances. A seguir, as regras básicas da modalidade que deu ao Brasil a primeira medalha de ouro em esportes coletivos em uma Olimpíada.
 
O voleibol é jogado em uma quadra, que mede 18m de comprimento por 9m de largura, dividida ao meio, por uma rede suspensa à 2,42m para jogos masculinos e 2,24m para jogos femininos. Ao final de cada extremidade da rede encontram-se antenas de 0,81m que delimitam o espaço aéreo lateral da quadra. Cada um dos lados da quadra tem faixa limitadora da zona de ataque há três metros da rede. Esta área não pode ser transposta em movimentos de ataque pelos jogadores posicionados ao fundo da quadra.
 
Por falar em jogadores, cada equipe de vôlei tem seis atletas em quadra e mais seis no banco. Os reservas podem substituir os titulares em qualquer momento do jogo, desde que a partida esteja paralisada. Entretanto, os reservas só poderão ser substituídos quando chegarem na mesma posição em que entraram. No final de 1996, a Federação Internacional de Voleibol (FIVB) criou a função de Líbero. Esse jogador pode somente atuar no fundo de quadra e não pode atacar. Isso possibilitou a permanência de "baixinhos" no grupo que, apesar de não atacarem, têm a defesa como forte fundamento. O Líbero pode entrar durante o jogo quantas vezes o treinador quiser não contando como substituição.
 
Os seis jogadores são dispostos em quadra da seguinte maneira: três na zona de ataque e três na parte detrás. Este posicionamento não é fixo. Ao conseguir uma vantagem a equipe promoverá um rodízio de todos os jogadores, no sentido horário, em uma posição.
 
Cada partida é jogada até que o vencedor ganhe três sets. Os sets duram até que um dos times atinja 15 pontos com diferença de dois sobre o oponente. Os sets são limitados em 25 minutos, a partir deste tempo, termina o sistema de vantagem e passa a valer a contagem de tie break (não há vantagem. Todas as bolas contam pontos). Quando as equipes estão empatadas em 14 pontos, o jogo seguirá até que um dos competidores alcance a diferença de dois pontos. Quando um jogo chega empatado em dois sets, o desempate será feito no quinto set, disputado no sistema de tie break.
 
A última novidade da FIVB é a implementação do sistema de Quatro Sets de Pontos por Rally + Tie Break. Apesar do nome complicado, trata-se de um sistema onde está abolida a vantagem. Terminada a jogada, uma das equipes pontua. Outra característica do sistema é a pontuação de 25 pontos por set.
 
É necessária a diferença de dois pontos para determinar o vencedor (25/23, 31/29 etc). Nos casos em que houver empate em dois sets a dois, o desempate será feito em um quinto set de 15 pontos. Não há limite de tempo ou de pontos em cada set. Atualmente o Campeonato Paulista e algumas competições internacionais, como a Copa América, adotam o sistema para avaliação da Federação Internacional. O Campeonato Mundial, que será disputado no final do ano, não adotará o sistema.



Alterações na Regra de Voleibol a serem aplicadas a partir de 1º de Julho.

Aprovadas pela FIVB à regra Internacional e universalizadas

Capítulo 3

FORMATO DO JOGO

6. PARA MARCAR UM PONTO, VENCER UM SET E O JOGO

6.1 PARA MARCAR UM PONTO

6.1.1 – Ponto

Uma equipe ganha um ponto:

6.1.1.1 –  Quando a bola toca na quadra de jogo do adversário;

6.1.1.2 - Quando equipe adversária comete uma falta ou falha na  devolução da bola;  

6.1.1.3 - Quando a equipe adversária recebe uma Penalidade.

6.1.2 – Falta

Uma equipe comete uma falta ao fazer uma ação contrária as regras ( ou a violando de algum outro modo ).  Os árbitros julgam a falta e determinam sua

conseqüência de acordo com as Regras:

6.1.2.1 – Se duas ou mais faltas são cometidas sucessivamente, somente a primeira é considerada;

6.1.2.2 – Se duas ou mais faltas são cometidas, simultaneamente, por oponentes, é considerado como FALTA DUPLA e o “rally” deve ser repetido.

6.1.3 – Conseqüências para quem vence um “rally”: 

Um “rally”  é a seqüência de ações de jogadas desde o momento do toque do saque até a bola estar fora de jogo:

6.1.3.1 – Se a equipe que executa o saque vence o “rally”, ganha um ponto e continua sacando;

6.1.3.2 – Se a equipe que recebe o saque vence o “rally”, ganha um ponto e deve executar o saque seguinte.

8.2 - SUBSTITUIÇÃO EXCEPCIONAL

Quando um jogador se lesiona ( exceto o Libero Regra 8.5.2.4) e não pode continuar jogando, ele deve ser legalmente substituído. Caso este procedimento não seja possível, a equipe tem o direito de fazer uma substituição EXCEPCIONAL, além dos limites da Regra 8.1.

Uma substituição excepcional significa que qualquer jogador que não esteja dentro da quadra no momento do acontecimento, exceto o Libero, pode entrar no jogo para substituir esse jogador lesionado.  Não é autorizada a volta do jogador lesionado para o restante da partida.

Uma substituição excepcional, em qualquer caso, não pode ser contada como uma substituição regular.

13.4 -  EXECUÇÃO DO SAQUE

13.4.1 A bola deve ser golpeada com uma das mãos ou qualquer outra parte do braço após ser solta ou lançada ao ar com a(s) mão(s).

13.4.2 No momento em que golpeia a bola ou que salta para efetuar o saque, o sacador não pode tocar a quadra de jogo (inclusive a linha de fundo) nem pisar fora da zona de saque.

Após golpear a bola, o sacador pode tocar o piso fora da zona de saque ou dentro da quadra de jogo.

Só um arremesso da bola é permitido.  Bater a bola no solo ou mover a bola nas mãos é permitido.

13.4.3 Após o primeiro árbitro apitar autorizando o saque, o sacador tem até oito (8) segundos para golpear a bola.

13.4.4 O saque efetuado antes do apito do árbitro é cancelado e repetido.

16.4 - TEMPOS DE DESCANSO (TD) E TEMPOS TÉCNICOS (TT)

16.4.1 Todos os tempos de Descanso tem a duração de 30 segundos.
Nas Competições Mundiais e Oficiais da FIVB, do primeiro ao quarto set, dois adicionais Tempos Técnicos de sessenta ( 60 ) segundos são aplicados automaticamente quando uma das equipes, primeiro, atinge o 8º e o 16º ponto.  

No set decisivo ( 5º ) não há “Tempo Técnico”: somente dois (2) tempos de descanso, de 30 segundos de duração, podem ser solicitados por cada equipe.
(Observação: com esta alteração, em todos os sets é permitido 2 TD para cada     equipe de 30 segundos cada).

16.4.2 Durante os tempos ( descanso e técnico ) os jogadores que estão jogando devem ir para a área livre, próximo do seu banco.

Capítulo 6

O JOGADOR LIBERO

( A Regra 8.5 é excluída , passando para este capítulo )

20 – O JOGADOR LIBERO

20.1 – REGISTRO DO LIBERO

20.1.1 – Cada equipe tem o direito, dentro da lista dos 12 jogadores relacionados, de designar um jogador especializado na defesa chamado de LIBERO. ( R 4.1.2 )

20.1.2 -  O Libero será registrado na súmula, antes do jogo, dentro da linha especial para isto.  Seu número, também, constará na ordem de saque do 1º set ( Regra 7.3.1.2).

20.1.3 – O Libero não pode ser nem o Capitão da Equipe nem no jogo.

20.2 – UNIFORME

O Libero deve usar um uniforme de cor diferente, ( ou jaleco para o seu substituto ) contrastante com os outros jogadores da equipe. O uniforme do Libero pode ter um feitio diferente (Regra 4.3.5) porém deverá ter a numeração como o restante da equipe.

20.3 – AÇÕES PERMITIDAS ENVOLVENDO O LIBERO

20.3.1 - As ações de jogo:

a) O Libero está autorizado a trocar com qualquer jogador da defesa.

b) Ele está restrito a jogar como um jogador de defesa e não está autorizado a completar um ataque de qualquer lugar ( incluindo quadra de jogo e área livre ) se no momento do contato a bola estiver  totalmente acima do bordo superior da rede.

c) Ele não pode sacar, bloquear ou participar de uma tentativa de bloqueio.

d) Um jogador não poderá completar um toque de ataque, acima do bordo superior da rede, se esta bola lhe tenha sido passada, pelo Libero dentro da zona de ataque, através de um toque com os dedos. A bola poderá ser livremente atacada se o Libero houver feito a mesma ação atrás da zona de ataque.

20.3.2 - Troca de Jogadores:

a) As trocas envolvendo o Libero não são contadas como uma substituição regular.  Elas são ilimitadas, mas terão que ter um “rally” entre duas trocas com o Libero.  O Libero somente pode ser trocado pelo jogador que com ele trocou.

b) As trocas somente podem acontecer antes do apito para o saque:

I) no começo de cada set depois que o 2º árbitro conferir a ordem de saque; ou

II) quando a bola esta fora de jogo;

c) Uma troca feita após o apito autorizando o saque, não será rejeitada, mas, será objeto para uma verbal advertência.  Subsequente demora, na troca, estará sujeita as sanções por atraso. 

d) O Libero e o jogador substituto, somente, podem entrar e deixar a quadra pela linha lateral compreendida entre as linhas de ataque e de fundo, em frente ao banco da sua equipe.

20.3.3 – A designação de um novo Libero:

a) No caso de uma contusão com o Libero, o treinador, com a prévia aprovação do 1º árbitro, pode indicar, como novo Libero, um dos jogadores que não está dentro da quadra no momento desta redesignação. O Libero lesionado não poderá voltar para jogar o resto da partida.

b) O jogador designado para trocar o Libero lesionado permanecerá como um Libero para o resto da partida.

c) Neste caso, o número do jogador designado, deverá ser registrado no quadro de “Observações” e na ordem de saque do set seguinte. 

Capítulo 7

CONDUTA DOS PARTICIPANTES

(Todas as regras passam a ser renumeradas, começando pela Regra 20 que passa a ser Regra 21 e assim sucessivamente com as demais.)

Foi aprovado, também, as seguintes alterações para a Regra 2.2:

a) Uma faixa de 7 cm no bordo superior da rede;

b) Uma faixa de 5 cm no bordo inferior da rede;

c) Uma rede mais longa, até 10 metros ( com 50 cm em cada lado das faixas laterais em vez dos atuais 25 cm )

d) Publicidade permitida nas faixas.

e) Publicidade permitida na rede, com malhas  menores na parte além das antenas.

Alterações para aplicação NACIONAL
21. CONDUTAS INCORRETAS E SUA SANÇÕES

21.3.2.1 - Um membro da equipe que é expulso não poderá participar ou intervir pelo resto do set e, também, do set seguinte, devendo permanecer sentado na área atrás do banco da equipe ( Regras 1.4.5, 5.3.2 e Diagrama 1 ), sem outras conseqüências.  Um técnico expulso perde seu direito de intervir no set e deve permanecer sentado na cadeira de penalidade atrás do banco da equipe (Regra 1.4.5 & Diagrama 1).

21.3.3.1 - O membro da equipe que for penalizado com a desqualificação deve deixar a Área de Controle da Competição pelo resto do jogo, não podendo participar do próximo jogo da mesma competição, sem outras conseqüências.

Giuseppe Regina

Secretário Executivo da COBRAV

